
 

 
 

Ignis | Caçador | v.11 | n.1 | p. 32-52| jan./abr. 2022 

ANÁLISE DA VIABILIDADE DA UTILIZAÇÃO DA ÁGUA DA CHUVA EM 

UMA EDIFICAÇÃO UNIFAMILIAR EM SANTA CECÍLIA - SC 

ANALYSIS OF THE FEASIBILITY OF USING RAINWATER IN A SINGLE-

FAMILY BUILDING IN SANTA CECÍLIA – SC 

Theodoro Scariot Menoncin1 
Roger Francisco Ferreira de Campos2 

RESUMO 

Com o passar do tempo, os recursos hídricos tornam-se cada vez mais 
escassos e crescem as preocupações com o estado do planeta frente aos 
problemas ambientais. Por isso, diversos estudos têm sido realizados para 
encontrar novas tecnologias para o uso racional da água e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável. Uma das formas disponíveis para racionalizar 
o consumo das famílias é usar a água de forma seletiva. Esse processo 
envolve o uso de água potável apenas para atividades essenciais e água 
não potável para atividades que não exigem alta qualidade, reduzindo assim 
o uso de água potável. Portanto, a presente trabalho tem como objetivo 
apresentar a viabilidade econômica da implantação de um sistema de 
aproveitamento de águas pluviais no município de Santa Cecília/SC. A 
metodologia deste trabalho é listada como uma pesquisa aplicada 
exploratória, por meio de estudo de caso, instituído pelo estudo do local a 
ser instalado o sistema, avaliando o potencial de aproveitamento da água da 
chuva no edifício com base no volume histórico de precipitação na cidade, 
por fim calculando o custo da implantação do sistema e comparando com o 
período necessário para que o sistema tenha um retorno financeiro. Essa 
pesquisa evidencia a importância de um estudo para a implantação de um 
sistema de aproveitamento de águas pluviais para que haja uma viabilidade 
econômico-financeira e ambiental real. Sendo assim, conclui-se que a 
implantação do sistema de aproveitamento da água da chuva é 
economicamente e ambientalmente viável ao longo e curto prazo. 
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ABSTRACT 

Over time, water resources become increasingly scarce and the concerns 
about the state of the planet in the face of environmental problems grow. 
Therefore, several studies have been carried out to find new technologies for 
the rational use of water and contribute to sustainable development. One of 
the available ways to rationalize household consumption is to use water 
selectively. This process involves using potable water only for essential 
activities and non-potable water for activities that do not require high quality, 
thus reducing potable water usage. The present work aims to present the 
economic viability of implementing a rainwater harvesting system in the city 
of Santa Cecília/SC. The methodology of this work is listed as applied 
exploratory research, through a case study, instituted by the study of the 
place where the system is to be installed, evaluating the potential of rainwater 
use in the building, based on the historical volume of precipitation in the city, 
finaly, calculating the cost of implementing the system and comparing it to 
the period necessary for the system to have a financial return. This research 
highlights the importance of a study for the implementation of a rainwater 
harvesting system so that there is a real financial and environmental 
economic viability. Therefore, it is concluded that the implementation of the 
rainwater harvesting system is economically and environmentally viable in 
the long and short term. 
Keywords: Rain, use, viability, environmental. 

INTRODUÇÃO 

Crescem as preocupações diante do estado do planeta diante dos 

problemas ambientais, como os recursos hídricos se tornaram cada vez 

mais escassos ao longo do tempo (TUCCI; HESPANHOL; CORDEIRO 

NETTO, 2000). Como resultado, diversas pesquisas têm sido feitas para 

encontrar novas tecnologias para o uso racional da água e contribuir para o 

desenvolvimento sustentável. Entre as formas disponíveis para racionalizar 

os consumos familiares, está o uso seletivo da água. Este processo envolve 

a utilização da água potável apenas para realizar atividades essenciais e 

usar água não potável para atividades que não exijam muita qualidade, 

reduzindo o uso de água potável (ROSÁRIO et al., 2017; CARVALHO et al., 

2021). Uma pesquisa realizada em São Paulo mostrou que a utilização de 

água de forma doméstica foi igual a 84,4% do consumo total de água na 

cidade, enquanto em Vitória/ES esse percentual foi igual a 85% do consumo 

total de água. Analisando esses dados, percebe-se que as medidas 



 

 
 

Ignis | Caçador | v.11 | n.1 | p. 32-52 | jan./abr. 2022 

domésticas de conservação de água podem reduzir bastante o uso geral de 

água da cidade (RODRIGUES, 2005). O levantamento dos Sistemas de 

Aproveitamento de Água da Chuva para Aplicações Residenciais (SAAP) 

em Brasília apresentou bons resultados, com uma economia anual estimada 

de aproximadamente 41.000 litros de água, redução de R$ 562,74 na conta 

de água e um período de retorno de 7,3 anos (SANTOS, 2016). 

Recentemente, uma pesquisa foi feita em Itajubá-MG, pela Fundação de 

Ensino e Pesquisa de Itajubá (FEPI) demonstrou a viabilidade de tal sistema 

em residências com área de captação superior a 140 metros quadrados 

(FONSECA et al., 2016). 

O Programa de Pesquisa em Saneamento Básico (PROSAB), 

complementa que com a utilização de água não potável nas residências 

representa, em média, cerca de 40% do consumo total de água, desta forma, 

a aplicação do sistema duplo de abastecimento de água, formada a partir de 

água potável e água não potável -reduzindo o consumo de água potável 

(GONÇALVES, 2006). Segundo o Gonçalves (2009), além de diminuir o 

consumo de água potável, o uso da água pluvial também diminui a 

quantidade de água nas tubulações de águas pluviais e a probabilidade de 

enchentes. O aproveitamento da água pluvial também é valioso do ponto de 

vista econômico, pois a redução do consumo reduz as contas de água e 

indiretamente o consumo de energia (MOURA; SILVA; BARROS, 2018). 

Portanto, faz-se necessário aprofundar as análises sobre o tema, 

visando à viabilidade de implantação do aproveitamento de águas da chuva 

em diferentes regiões, obter parâmetros comparativos e elaborar leis que 

contemplem todo o território nacional, promovendo e regulamentando o uso 

desses sistemas (GONÇALVES, 2009). Existem vários tipos de SAAPs, com 

sofisticação e usos variados, que podem variar conforme as características 

e uso pretendido da edificação. No entanto, os sistemas mais comuns 

costumam apresentar coleta de água das coberturas dos edifícios, 

transporte através de condutores e calhas, dispositivos de autolimpeza para 

descarte da primeira chuva que tendem a carregar contaminantes presentes 

na cobertura, filtragem de sólidos, camadas de sub armazenamento, 

sistemas de bombeamento, e reservatórios superiores (TOMAZ, 2011; 

SALLA et al., 2013).  

A viabilidade deste sistema está ligada a diversos fatores, incluindo 
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a área de cobertura disponível na edificação para realização da captação, 

onde o volume de água disponível no local de aplicação, a demanda de 

consumo de água não potável e a área disponível para instalação da 

unidade (TOMAZ, 2011).  Desde 2014, o Brasil vive seu primeiro grande 

surto do que pode ser a maior crise hídrica de sua história. Devido a severas 

secas e problemas de gestão de recursos naturais, os reservatórios do país 

têm estado em níveis baixos durante a época do ano em que geralmente 

estão mais cheios. À medida que a demanda aumenta, nascentes utilizadas 

para abastecimento de água em áreas urbanas tornam-se insuficientes ou 

comprometidas, e alternativas que possam reverter o atual estado de uso 

desse recurso precisam ser buscadas (COHIM; GARCIA; KIPERSTOK, 

2007), portanto, a viabilidade econômica e ambiental de implantação de um 

sistema de aproveitamento de água pluvial é real? 

Conforme Lima (2018) a utilização de sistemas de aproveitamentos 

de águas pluviais é uma necessidade real, representando uma alternativa 

econômica e eficiente quando se fala em combate ao desperdício de água. 

Ainda, segundo Lima (2018), à medida que a procura de água continua a 

aumentar, são naturalmente previstas alternativas à sua utilização. No 

âmbito desta proposta, a contribuição é planejar a ampliação do uso de água 

reciclada, com a expectativa de que, demonstradas as vantagens de seu 

uso, esse recurso se torne uma prática mais comum, a ponto de novas 

construções já serem projetadas com esses sistemas de aproveitamento de 

água. Vale ressaltar que é economicamente eficaz no quesito financeiro, 

pois a cada ano que se passa a probabilidade da água se torna mais 

escassa é grande (SILVA, E., 2020).  

Segundo Martins (2021) foi possível avistar que em João Pessoa/PB 

a implantação de um sistema de aproveitamento de águas pluviais 

apresenta viabilidade econômica sendo que nos 104 cenários observados, 

79,8% foram aprovados pela pesquisa. De acordo com Marinoski (2008) a 

implantação de um SAAP no Centro de Tecnologia em Automação e 

Informática do SENAI/SC, localizado na cidade de Florianópolis/SC tem uma 

economia aproximada de R$407,77 ao mês e um retorno de investimento de 

4 anos e 10 meses, fazendo com que o sistema tenha um grande potencial 

econômico, tendo um enorme benefício ambiental e financeiro para a 

instituição.  Portanto, o presente trabalho tem como objetivo analisar e 

verificar a viabilidade econômica da implementação de um sistema de 
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aproveitamento de água pluvial no município de Santa Cecília-SC. O estudo 

visa então verificar quantitativa e economicamente o potencial de economia 

de água, fazer as considerações necessárias e analisar os resultados.  

METODOLOGIA 

LOCAL DO ESTUDO 

O estudo de viabilidade do sistema de aproveitamento de água 

pluvial foi realizado na cidade de Santa Cecília – SC (Figura 11), em uma 

residência de padrão médio já construída, cuja planta de cobertura está 

representada na Figura 1 e os dados estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Dados da Edificação  

Área do terreno (m²) 485 

Área de cobertura (m²) 184,19 

Área impermeabilizada(m²) 284,00 

Jardins (m²) 3 

Nº de pessoas 3 

Fonte: O autor (2022). 

Figura 1 - Local de estudo 

 
Fonte: O autor (2022). 
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A cobertura da residência é composta de telha galvanizada, porém 

o sistema pode ser implantado em residências com outros tipos de materiais 

além da telha galvanizada, conforme Figura 2. 

Figura 2 – Planta de Cobertura em metros  

 
Fonte: O autor (2022). 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

O potencial de aproveitamento da água da chuva do edifício foi 

determinado com base em uma série de precipitações históricas fornecidas 

pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) (Figura 3). 

Com base nos dados de precipitação da cidade, é possível estimar a 

quantidade de chuva que pode ser utilizada ao longo do ano e sua 

distribuição. A comparação destes valores com a provável procura mensal 

da habitação valida o potencial de aproveitamento das chuvas para cada 

mês do ano (BASTOS et al, 2020). 

A análise da distribuição das chuvas mostra que a precipitação tem 

um mínimo acima de 100mm por mês, sendo os meses de abril, junho, julho 

e agosto, na estação de Inverno e máximas próximas de 200mm por mês, 

sendo os meses de outubro, dezembro e janeiro, na estação de Verão. 

Portanto, para poder atender a todas as demandas, o reservatório deve ter 

capacidade suficiente para armazenar a precipitação no período chuvoso e 

atender as demandas do período menos chuvoso (AGÊNCIA NACIONAL 

DE ÁGUAS E SANEAMENTO BÁSICO, 2022).  

Figura 3 - Alturas pluviométricas mensais médias [2001-2020]  
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Fonte: ANA (2022). 

UTILIZAÇÃO DE ÁGUA NÃO POTÁVEL  

As necessidades residenciais de água não potável foram estimadas 

levando em consideração os usos para descarga de vasos sanitários, 

irrigação de jardins, limpeza de áreas impermeáveis e lavagem de carros, 

para tanto, foram utilizados os dados de consumo de água fornecidos pelo 

Gonçalves (2006), e cada consumo de água foi multiplicado pelo consumo 

mensal de água, conforme apresentado na Tabela 2. O sistema analisa 3 

possibilidades de demanda: A, B e C, descritas na Tabela 3 (GONÇALVES, 

2006). Para o Caso A, até 12% da água potável total pode ser substituída 

por água da chuva, e para os Casos B e C, 15% e 30% da necessidade de 

água potável, respectivamente. 

Tabela 2 - Demandas mensais por utilização 

Utilização Volume (L)/descarga Utilização/mês Habitantes Total(L) 

Vaso sanitário 6 150 3 2700 

Utilização Volume (L/m²/dia) Utilizações/mês Área (m²) Total(L) 

Rega de jardim 3 4 3 36 

Utilização Volume(L/carro/uso) Utilizações/mês Carros Total(L) 

Lavagem de 
carro 

100 4 2 800 

Utilização Volume (L/m²/dia) Utilizações/mês Área (m²) Total(L) 

Lavagem de piso 4 4 30 480 

Fonte: Gonçalves (2009). 

Tabela 3- Demandas não-potáveis para análise 
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Demandas Utilizações Volume(L) 

Caso A Vaso sanitário 2700 

Caso B Vaso sanitário + rega de jardim + lavagem de carros 3536 

 
Caso C 

Vaso sanitário + rega de jardim + lavagem de carros + 
lavagem de piso 

4016 

Fonte: Gonçalves (2009). 

DIMENSIONAMENTO DE COMPONENTES DO SISTEMA 

O sistema foi projetado seguindo as normas ABNT NBR 10844:1989 

e ABNT 15527:2007 para instalações prediais de águas pluviais, instalações 

prediais de água fria e coberturas sem fins lucrativos em áreas urbanas. 

DIMENSIONAMENTO DO RESERVATÓRIO PELO MÉTODO DA ABNT 
15527:2007 

O método escolhido para o dimensionamento foi o método Rippl por 

ser o método mais utilizado na captação de águas pluviais devido ser muito 

simples e fácil de aplicar (GONÇALVES, 2006; MARTINS et al., 2021). O 

método Rippl leva em consideração a demanda mensal e séries históricas 

de precipitação para obter os volumes das equações 1, 2 e 3, retiradas da 

ABNT NBR 15527:2007 (ABNT, 2007). 

S(t) = D(t) − Q(t)                                                                                                              (1) 

 Q(t) = C ∗ P(t) ∗ A(t)                                                                                                       (2) 

V =  ∑(S(t)), para S(t)  >  0                                                                                           (3) 

Considera-se que ∑D(t) < ∑ Q(t) 
Onde: S(t) é o volume de água no reservatório no instante t, m³; Q(t) 

é a precipitação disponível no instante t, em m³; D(t) é a demanda ou 

consumo no instante t, em m³; V é o volume do reservatório, m³; C é o 

coeficiente de escoamento; A(t) é a área de captação; P(t) é a quantidade 

de precipitação em função do tempo. 

LEVANTAMENTO DE CUSTOS 

O orçamento para a construção do sistema foi fundamentado no 

Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil 
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(SINAPI), e quando os dados não estão listados neste sistema, os custos 

foram estimados em pesquisa de mercado, assim como para Mattos (2013). 

Os valores gastos com o material e mão de obra para instalação foram 

considerados no orçamento. Os orçamentos foram divididos em custos fixos 

e variáveis com base nas necessidades. Os custos fixos representam 

componentes do sistema que mudam ligeiramente à medida que a demanda 

de água pluvial muda. Os custos variáveis são representados pelos 

reservatórios selecionados para cada demanda (A, B e C) que apresentam 

variações significativas de preço que interferem mais severamente na 

viabilidade do sistema.  

ANÁLISE ECONÔMICA  

A análise econômica do sistema leva em consideração uma vida útil 

de 20 anos. Para fins de cálculo, leva-se em consideração a possível 

valorização cambial, ou seja, juros e inflação, ao longo do período analisado. 

No cálculo do VPL foi considerada uma taxa de desconto anual de 6,4%, 

com referência a junho de 2018, com base na taxa de desconto do Sistema 

Especial de Liquidação e Custódia (SELIC), definida como a taxa de 

desconto média diária ajustada (SILVA, M.; FONTES, 2005). 

Financiamentos relacionados a operações financeiras registradas no SELIC 

(FONTES, 2005). Os benefícios ganhos devido à economia de água foram 

calculados multiplicando as tarifas de água e esgoto para a cidade de Santa 

Cecília/SC. 

Os resultados encontrados foram apresentados através da 

comparação do volume pluviométrico mensal médio e o consumo mensal 

médio de água da residência estudada, calculando a viabilidade econômica 

da implantação do SAAP e aproximando o período necessário para que a 

economia na conta de água supra os gastos necessários para a implantação 

do sistema.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CALHAS, CONDUTORES E DISPOSITIVO DE PRIMEIRA LAVAGEM 

O telhado da residência é composto por quatro águas com um total 

de 184,19 m², com isso, o sistema é composto de quatro calhas. Não foi 
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preciso dimensionar as calhas pelo fato de ser uma edificação já construída, 

sendo que o sistema será implantado utilizando o que já foi construído. As 

dimensões do equipamento de primeira lavagem foram realizadas de acordo 

com a ABNT NBR 10844:1989 e assim tiveram capacidade suficiente para 

armazenar os primeiros 2 mm de água da chuva. Para este projeto, foi 

considerada a área da cobertura projetada. Os resultados deste 

dimensionamento são mostrados na Tabela 4. 

Tabela 4 - Dimensionamento do dispositivo de primeira lavagem 

Área de Contribuição 184,19 

Volume (m³) = 2mm x Área de Contribuição 0,4 

Fonte: O autor (2022). 

DETERMINAÇÃO DO VOLUME DE RESERVATÓRIO 

Métodos Da ABNT NBR 15527:2007 

Utilizando o Método de Rippl foi obtido os resultados apresentados 

nas Tabelas 5, 6 e 7, para as demandas A, B e C respectivamente. 

Tabela 5 - Dimensionamento do reservatório para demanda A- Método de Rippl 

 

 

Meses 

 

Chuva 

Média 

Mensal 

(mm) 

 

Demanda 

mensal 

(m³) 

 

Área de 

Captação 

(m²) 

 

Volume 

de chuva 

mensal 

(m³) 

Diferença 

entre o 

volume da 

demanda e 

o volume 

de 

chuva(m³) 

 

Situação do 

Reservatório 

Jan 185,97 2,7 184,19 27 -25 Extravasando 

fev 150,52 2,7 184,19 22 -19 Extravasando 

mar 118,82 2,7 184,19 18 -15 Extravasando 

abr 100,81 2,7 184,19 15 -12 Extravasando 

mai 135,17 2,7 184,19 20 -17 Extravasando 

jun 100,81 2,7 184,19 15 -12 Extravasando 

jul 114,82 2,7 184,19 17 -14 Extravasando 

ago 102,61 2,7 184,19 15 -12 Extravasando 

set 151,91 2,7 184,19 22 -20 Extravasando 

out 195,88 2,7 184,19 29 -26 Extravasando 

nov 132,66 2,7 184,19 20 -17 Extravasando 

dez 158,65 2,7 184,19 23 -21 Extravasando 

Fonte: O autor (2022). 
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Tabela 6 - Dimensionamento do reservatório para demanda B- Método de Rippl 

 

 

Meses 

 

Chuva 

Média 

Mensal 

(mm) 

 

Demanda 

mensal 

(m³) 

 

Área de 

Captação 

(m²) 

 

Volume 

de chuva 

mensal 

(m³) 

Diferença 

entre o 

volume da 

demanda e 

o volume 

de 

chuva(m³) 

 

Situação do 

Reservatório 

jan 185,97 3,6 184,19 27 -24 Extravasando 

fev 150,52 3,6 184,19 22 -19 Extravasando 

mar 118,82 3,6 184,19 18 -14 Extravasando 

abr 100,81 3,6 184,19 15 -11 Extravasando 

mai 135,17 3,6 184,19 20 -16 Extravasando 

jun 100,81 3,6 184,19 15 -11 Extravasando 

jul 114,82 3,6 184,19 17 -13 Extravasando 

ago 102,61 3,6 184,19 15 -12 Extravasando 

set 151,91 3,6 184,19 22 -19 Extravasando 

out 195,88 3,6 184,19 29 -25 Extravasando 

nov 132,66 3,6 184,19 20 -16 Extravasando 

dez 158,65 3,6 184,19 23 -20 Extravasando 

Fonte: O autor (2022). 

Tabela 7- Dimensionamento do reservatório para demanda C- Método de Rippl 

 
 

Meses 

 
Chuva 
Média 
Mensal 
(mm) 

 
Demanda 
mensal 

(m³) 

 
Área de 

Captação 
(m²) 

 
Volume 

de chuva 
mensal 

(m³) 

Diferença 
entre o 

volume da 
demanda e 
o volume 

de 
chuva(m³) 

 
Situação do 
Reservatório 

jan 185,97 4,1 184,19 27 -23 Extravasando 

fev 150,52 4,1 184,19 22 -18 Extravasando 

mar 118,82 4,1 184,19 18 -13 Extravasando 

abr 100,81 4,1 184,19 15 -11 Extravasando 

mai 135,17 4,1 184,19 20 -16 Extravasando 

jun 100,81 4,1 184,19 15 -11 Extravasando 

jul 114,82 4,1 184,19 17 -13 Extravasando 

ago 102,61 4,1 184,19 15 -11 Extravasando 

set 151,91 4,1 184,19 22 -18 Extravasando 

out 195,88 4,1 184,19 29 -25 Extravasando 

nov 132,66 4,1 184,19 20 -15 Extravasando 

dez 158,65 4,1 184,19 23 -19 Extravasando 

Fonte: O autor (2022). 

O método Rippl se apresentou economicamente viável em todas as 

demandas, por apresentar que em todos os meses, o reservatório 
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apresentará níveis de água muito acima do necessário. Na Tabela 8 é 

possível observar o volume mínimo do reservatório necessário para suprir 

cada demanda estudada. 

Tabela 8 - Dimensionamento de reservatórios 
Demanda Volume do Reservatório (m³) 

A (2,7 m³) 3 

B (3,6 m³) 4 

C (4,1 m³) 4 

Fonte: O autor (2022). 

Para as demandas A, B e C, o método encontrou valores 

economicamente aplicáveis e com muita eficiência.  

ORÇAMENTO DO SISTEMA  

O orçamento foi realizado em partes e os resultados dividido nas 

tabelas 9, 10 e 11. Sendo na tabela 9 o orçamento do custo dos reservatórios 

para as demandas de 2,7 m³, 3,6 m³ e 4,1 m³ respectivamente. 

Tabela 9 – Custo dos Reservatórios 

 
Demanda 

Reservatório Superior Reservatório Inferior 
Custo 

Total (R$) Item 
Custo 
(R$) 

Item 
Custo 
(R$) 

 
A 

Caixa d'agua 
em polietileno 

1000 litros 

 
399,50 

Caixa d'agua 
em polietileno 

2000 litros 

 
911,39 

 
1310,89 

 
B 

Caixa d'agua 
em polietileno 

2000 litros 

 
911,39 

Caixa d'agua 
em polietileno 

2000 litros 

 
911,39 

 
1822,78 

 
C 

Caixa d'agua 
em polietileno 

2000 litros 

 
911,39 

Caixa d'agua 
em polietileno 

2000 litros 

 
911,39 

 
1822,78 

Fonte: O autor (2022). 

Na Tabela 10 foi realizado o orçamento da mão de obra para a 

implantação do sistema, esse orçamento foi único e utilizado para as três 

demandas estudadas. 

Tabela 10 – Custo da mão de obra 
Item Unidade Custo (R$) Quantidade  Total (R$) Fonte 

Eletricista  Hora 30,28 5 151,4 SINAP 

Fonte: O autor (2022). 

Na Tabela 11 foi avaliado o custo de todos os materiais que foram 
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utilizados para a implantação do sistema na residência escolhida, o 

orçamento novamente foi único e utilizado para avaliar o custo nas três 

demandas estudadas. 

Tabela 11 – Custo de tubulação, conexões e acessórios 

Item 
Unida

de 
Custo (R$) 

Quantidad
e 

Total 
(R$) 

Fonte 

Tubo PVC soldável DN 25 
mm (NBR-5648) 

m 4,70 2 9,4 SINAP 

Tubo PVC soldável DN 20 
mm (NBR-5648) 

m 3,66 20 73,20 SINAP 

Tubo PVC DN 75 mm, para 
esgoto ou águas pluviais 

prediais (NBR-5688) 

 
m 

 
22,03 

 
15 

 
330,45 

 
SINAP 

Joelho PVC soldável 90° 20 
MM 

unid. 2,51 6 15,06 SINAP 

Joelho PVC soldável 90° 25 
MM 

unid. 2,84 6 17,04 SINAP 

Registro de esfera PVC com 
válvula externa 3x4" 

unid. 25,56 2 51,12 SINAP 

Joelho PVC soldável 90° DN 
75 mm para água fria predial 

unid. 6,99 5 34,95 SINAP 

Torneira metálica de boia 
convencional para caixa 

d'água com haste e balão 
plástico 

 
unid. 

 
118,84 

 
4 

 
475,36 

 
SINAP 

Adaptador PVC soldável 20 
mm, com flange e anel de 
vedação para caixa d'água 

 
unid. 

 
12,27 

 
2 

 
24,54 

 
SINAP 

Adaptador PVC soldável 75 
mm com flange e anel de 

vedação para caixa d'água 

 
unid. 

 
220,89 

 
4 

 
883,56 

 
SINAP 

Adaptador PVC Soldável, 
com flange e anel de 

vedação para caixa d'água 
20 MM X 1/2" 

 
unid. 

 
12,27 

 
2 

 
24,54 

 
SINAP 

Tê soldável PVC 90° 75 MM, 
para água predial 

unid. 76,23 1 76,23 SINAP 

Filtro de água de chuva de 
baixo custo 

unid. 42 3 126,00 SINAP 

3 Sensores de nível de 
líquidos + placa de controle 

de níveis + eletrodutos 

 
unid. 

 
313,40 

 
1 

 
313,4 

Elétrica 
Easy 

Bomba centrífuga motor 
elétrico monofásico 0,49 HP 

1"x 3/4" HM/Q: 6 M / 8,3 
M³/H 

 
unid. 

 
751,72 

 
1 

 
751,72 

 
SINAP 

Fonte: O autor (2022). 
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Na Tabela 12, observa-se os orçamentos totais para cada uma das 

demandas. Os dados nela apresentam o somatório dos custos de 

reservatórios, mão de obra, tubulações e acessórios. Entende-se então que 

os custos de implantação foram devidamente apurados para a análise 

econômica. 

Tabela 12 – Custo totais de implantação do sistema 
Demanda Custos Totais (R$) 

A 4668,95 

B 5180,84 

C 5180,84 

Fonte: O autor (2022). 

ANÁLISE FINANCEIRA  

A análise levou em conta o consumo de água da residência do 

período de agosto de 2021 a julho de 2022, observa-se a análise econômica 

para cada uma das demandas nas tabelas 13, 14 e 15. 

Tabela 13 – Estimativa de consumo e economia de água – Demanda A 

Mês 

Consumo 

total 

mensal 

(litros) 

Consumo 

de água 

potável 

(litros) 

Consumo 

de água 

pluvial 

(litros) 

Valor da 

conta 

sem 

utilização 

de água 

pluvial 

(R$) 

Valor da 

conta 

com 

utilização 

de água 

pluvial 

(R$) 

Economia 

mensal 

(R$) 

Ago 11.000 8.300 2.700 69,22 54,42 14,8 

Set 17.000 14.300 2.700 134,26 104,99 29,27 

Out 13.000 10.300 2.700 90,90 61,63 29,27 

Nov 11.000 8.300 2.700 69,22 54,42 14,8 

Dez 11.000 8.300 2.700 69,22 54,42 14,8 

Jan 14.000 11.300 2.700 101,74 72,47 29,27 

Fev 12.000 9.300 2.700 80,06 56,75 23,31 

Mar 11.000 8.300 2.700 69,22 54,42 14,8 

Abr 10.000 7.300 2.700 58,38 52,09 6,29 

Mai 11.000 8.300 2.700 69,22 54,42 14,8 

Jun 11.000 8.300 2.700 69,22 54,42 14,8 

Jul 13.000 10.300 2.700 90,90 61,63 29,27 

Fonte: O autor (2022). 

Com a demanda A de 2,7 m³ de água pluvial por mês a economia 
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no período de um ano seria de R$235,48 levando cerca de 20 meses para 

que o sistema comece a ter um retorno financeiro.  

Tabela 14 – Estimativa de consumo e economia de água – Demanda B 

Mês 

Consumo 

total 

mensal 

(litros) 

Consumo 

de água 

potável 

(litros) 

Consumo 

de água 

pluvial 

(litros) 

Valor da 

conta sem 

utilização 

de água 

pluvial (R$) 

Valor da 

conta com 

utilização 

de água 

pluvial (R$) 

Economia 

mensal 

(R$) 

Ago 11.000 7.400 3.600 69,22 52,32 16,90 

Set 17.000 13.400 3.600 134,26 95,24 39,02 

Out 13.000 9.400 3.600 90,90 56,98 33,92 

Nov 11.000 7.400 3.600 69,22 52,32 16,90 

Dez 11.000 7.400 3.600 69,22 52,32 16,90 

Jan 14.000 10.400 3.600 101,74 62,72 39,02 

Fev 12.000 8.400 3.600 80,06 54,65 25,41 

Mar 11.000 7.400 3.600 69,22 52,32 16,90 

Abr 10.000 7.300 3.600 58,38 52,09 6,29 

Mai 11.000 7.400 3.600 69,22 52,32 16,90 

Jun 11.000 7.400 3.600 69,22 52,32 16,90 

Jul 13.000 9.400 3.600 90,90 56,98 33,92 

Fonte: O autor (2022). 

Com a demanda B de 3,6 m³ de água pluvial por mês a economia 

no período de um ano seria de R$278,98 levando cerca de 19 meses para 

que o sistema comece a ter um retorno financeiro  

Tabela 15 – Estimativa de consumo e economia de água – Demanda C 

Mês 

Consumo 
total 

mensal 
(litros) 

Consumo 
de água 
potável 
(litros) 

Consumo 
de água 
pluvial 
(litros) 

Valor da conta 
sem utilização 
de água pluvial 

(R$) 

Valor da conta 
com utilização 
de água pluvial 

(R$) 

Economia 
mensal 

(R$) 

Ago 11.000 6.900 4.100 69,22 51,16 18,06 

Set 17.000 12.900 4.100 134,26 89,82 44,44 

Out 13.000 8.900 4.100 90,90 55,82 35,08 

Nov 11.000 6.900 4.100 69,22 51,16 18,06 

Dez 11.000 6.900 4.100 69,22 51,16 18,06 

Jan 14.000 9.900 4.100 101,74 58,15 43,59 

Fev 12.000 7.900 4.100 80,06 53,49 26,57 

Mar 11.000 6.900 4.100 69,22 51,16 18,06 

Abr 10.000 5.900 4.100 58,38 48,83 9,55 

Mai 11.000 6.900 4.100 69,22 51,16 18,06 

Jun 11.000 6.900 4.100 69,22 51,16 18,06 

Jul 13.000 8.900 4.100 90,90 55,82 35,08 

Fonte: O autor (2022). 
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Com a demanda C de 4,1 m³ de água pluvial por mês a economia 

no período de um ano seria de R$302,67 levando cerca de 18 meses para 

que o sistema comece a ter um retorno financeiro. A Tabela 19 mostra o 

tempo necessário para que ocorra o retorno do investimento no SAAP para 

cada demanda estudada. 

Tabela 19 – Viabilidade Econômica Santa Cecília - SC 

Caso 
Demanda 

(m³) 

Volume do 

reservatório (m³) 

Tempo de retorno do 

investimento (anos) 

Valor Investido 

(R$) 

A 2,7 3 1,67 4668,95 

B 3,6 4 1,58 5180,84 

C 4,1 4 1,5 5180,84 

Fonte: O autor (2022). 

Como forma de comparação, Segundo Guimarães (2018), estudo 

utilizado como forma de comparação foi realizado na cidade de Uberlândia 

– MG onde utilizou o método Rippl como forma de dimensionamento do 

sistema e dados históricos para calcular o volume pluviométrico dessa 

cidade, com isso calculando o volume de água pluvial a ser coletada, as 

dimensões do sistema a ser instalado e a viabilidade econômica do sistema 

na residência estudada. Guimarães conseguiu concluir que na cidade de 

Uberlândia - MG o regime anual de chuvas é variável, com grandes volumes 

de novembro a abril e um período de estiagem nas demais épocas do ano. 

A ocorrência dessa instabilidade prejudica o funcionamento dos sistemas de 

captação de águas pluviais, pois são necessários grandes reservatórios 

para atender as demandas não potáveis durante as secas. No entanto, o 

balanço hídrico da cidade mostrou-se quantitativamente viável para o uso 

da água da chuva, reduzindo o consumo de água potável em até 38.000 

litros por ano para atender a demanda C. O dimensionamento do 

reservatório pelo método da ABNT NBR 15527:2007 apresentou resultados 

desfavoráveis. O dimensionamento pelo método Rippl exige muito das 

demandas A, B e C e é considerado inadequado para a aplicação. Isso 

porque o método é projetado para cobrir todas as demandas possíveis 

durante os períodos mais severos de seca, exigindo grandes volumes 

quantidades de armazenamento, fazendo com que o sistema de captação 

de água da chuva não consiga atender financeiramente a nenhuma dessas 

3 necessidades, sem período de retorno ao longo da vida do projeto de 20 

anos. Guimarães (2018) concluiu que o motivo mais provável da 
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inviabilidade do sistema de Uberlândia (MG) é que a cidade possui uma das 

menores tarifas de esgoto e água do país, portanto no quesito econômico, a 

captação de água da chuva não compensa o custo de sua implantação e 

operação do sistema. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o desenvolvimento do trabalho, concluiu-se que os premissas 

traçados foram alcançados com sucesso, que os componentes do sistema 

foram devidamente dimensionados e orçamentados, e que o sistema foi 

devidamente avaliado do ponto de vista quantitativo e econômico. 

A avaliação dos dados pluviométricos de Santa Cecília – SC mostra 

que a distribuição das chuvas tem um mínimo acima de 100mm de 

precipitação por mês, sendo os meses de abril, junho, julho e agosto, na 

estação de Inverno e máximas próximas de 200 mm por mês, nos meses de 

outubro, dezembro e janeiro, na estação de Verão. A ocorrência desses 

grandes volumes de precipitação viabiliza o funcionamento do sistema de 

aproveitamento de água pluvial o ano todo, necessitando de um reservatório 

de tamanho mínimo para suprir a demanda da residência, conseguindo uma 

economia de 49.200 litros no caso que ocorre o maior consumo de água não 

potável. O dimensionamento dos reservatórios pelos métodos da ABNT 

NBR 15527:2007 apresentou resultados positivos, mostrando que é possível 

usar um reservatório que possua um volume igual ao que será utilizado nos 

casos estudados. Para as demandas A, B e C, somando os valores dos dois 

reservatórios, superior e inferior, obtiveram volumes de reserva igual a 3 m³, 

4 m³ e 4 m³ respectivamente. O volume de reserva das três demandas foram 

100% atendidas sendo que o volume dos reservatórios estaria sempre 

acima do nível médio. 

Com a finalização do estudo financeiro, o sistema de 

aproveitamento de água pluvial se apresentou viável nos 3 casos estudados, 

pois no pior caso terá um retorno em 20 meses, ou seja, um retorno de curto 

prazo. Apesar do estudo ter sido apenas em uma residência unifamiliar, é 

possível que a aplicação desse sistema em outras edificações da cidade 

com maior consumo de água também seja viável, pelo fato de ser uma 

cidade com um volume pluviométrico muito bom.   
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